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E F E I T O    D A    P R O J E Ç Ã O    L Ú C I D A    N A    T E R C E I R A    I D A D E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da projeção lúcida na terceira idade é o resultado da descoinci-

dência dos veículos de manifestação experienciado pela conscin longeva, homem ou mulher, ex-

pondo realidades extrafísicas e ampliando a autoconsciencialidade e a maturidade quanto à seria-

lidade existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo projeção procede igualmente do idioma Latim, 

projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; 

prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século 

XVIII. O termo lucidez deriva também do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; ní-

tido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XIX. A palavra terceiro vem do mesmo 

idioma Latim, tertiarius, “que contém um terço; terceiro”. O vocábulo idade é de origem contro-

versa. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da lucidez projeciológica na conscin sênior. 2.  Consequência 

do ato projetivo lúcido no senescente. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da projeção lúcida na terceira idade, efeito 

básico da projeção lúcida na terceira idade e efeito avançado da projeção lúcida na terceira 

idade são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito antiprojetivo inconsciente no longevo. 2.  Ausência de proje-

ções lúcidas na terceira idade. 3.  Ineficácia da projeção consciente no projetor senescente. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o neomodus vivendi pós-projetivo; a closed mind 

quanto à projetabilidade lúcida (PL); o upgrade projetivo; o investimento step-by-step na projeta-

bilidade consciencial; a expertise projetiva adquirida pelo projetor veterano; o neomodus vivendi 

do projetor lúcido; os aftereffects da projeção lúcida; a performance projetiva almejada. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à autoconscientização multidimensional (AM) na longevidade. 

Megapensenologia: – Vontade: passaporte projetivo. 

Coloquiologia: a projeção lúcida na condição de divisor de águas. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Somos aquilo que fazemos repetidamente. 

Excelência, então, não é um modo de agir, mas um hábito (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Água mole em pedra dura tanto 

bate até que fura”. “Alcança quem não cansa”. “Insista, não desista”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “PL. A Projetabilidade Lúcida liberta temporariamente a conscin da masmorra es-

cravizante do corpo humano”. “Assim como o estado comatoso é o sono da morte, a Projetabili-

dade Lúcida é o sono da vida”. “O fenômeno da projeção consciente é de importância singular 

para a consciência humana porque a remete, temporariamente, à sua paraprocedência para onde 

retornará ao desativar o soma. Através da Projetabilidade Lúcida (PL), a consciência pode atuali-

zar os seus compromissos proexológicos assumidos antes da ressoma”. “O mais relevante da Pro-

jetabilidade Lúcida é o aumento do senso de responsabilidade cosmoética, evolutiva, perante  

a autocognição multidimensional”. 

2.  “Projetor. O projetor consciente é o violador das dimensões existenciais”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; o holopensene pessoal 

voltado aos benefícios da projeção lúcida; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os projecio-

pensenes; a projeciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os grafopensenes; a grafopensenidade; o abertismo autopensênico; o holopensene interassis-

tencial da base física do projetor lúcido; o holopensene da Projeciologia. 

 

Fatologia: os benefícios da lucidez extrafísica na terceira idade; a expansão do desenvol-

vimento do idoso favorecido pelas autexperiências multidimensionais; a atenção no hábito diutur-

no da projeção, notadamente na terceira idade; o desenvolvimento da antingenuidade projecioló-

gica ao longo da vida; as consequências da inabilidade da consciência projetada; o bloqueio da 

autoprojetabilidade; o travão da projetabilidade; o recesso projetivo; a banalização das autexpe-

riências extrafísicas; o esquecimento projetivo; a falta de registro das paravivências devido a pre-

guiça mental; a rememoração retardada do parexperimento; o reconhecimento e a busca da saúde 

física enquanto condição contributiva ao desempenho projetivo; o cultivo da memória cerebral or-

dinária, no estado da vigília física por meio de atividades somáticas; o registro imediato das vi-

vências extrafísicas auxiliando as rememorações; o autesforço em encontrar o fio da meada na ex-

periência extrafísica; a rememoração projetiva possibilitando a reavaliação dos parafatos; a extra-

ção do tema principal de cada projeção; a disciplina para manter o diário projeciográfico; as relei-

turas de relatos projetivos pessoais; as práticas voltadas à abertura do caminho projetivo; o desen-

volvimento da tecnicidade projetiva; a adequação a posição em decúbito dorsal visando o favore-

cimento da projetabilidade lúcida; as práticas para aproveitamento do despertar espontâneo após  

a projeção; a intensificação da valoração das amizades intra e extrafísicas; o estímulo às pesquisas 

teóricas visando ampliar o conhecimento da realidade consciencial; a leitura de relatos de paravi-

vências alheias; o investimento na projeção consciente enquanto ferramenta evolutiva; as recins 

advindas da valorização das vivências projetivas na terceira idade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando a proje-

ção lúcida do idoso; as experiências extrafísicas rotinizadas por meio das projeções lúcidas;  

o despertamento extrafísico; os sonhos naturais relembrados, enquanto propulsores de rememora-

ção projetiva; a projeção consciencial elucidando os travões antiprojetivos; a preconcepção e aprio-

rismo durante a projeção reduzindo o aproveitamento da paravivência; a euforia extrafísica pro-

vocando o encaixe abrupto do psicossoma; a lucidez extrafísica descontínua gerando a rememora-

ção fragmentada; os campos energéticos predispondo à autexperimentação da projetabilidade;  

a sensação de imaterialidade podendo auxiliar a autoconscientização holossomática; a condição 

projetiva assistencial decorrente da qualificação da intencionalidade; a lucidez extrafísica extra-

corpórea; a paravisualização dos ambientexes; a participação em eventos extrafísicos; a paravisão 

de consciexes; a paracapacitação para manter a lucidez em situações complexas; as autotransfigu-

rações de consciexes patológicas; os ataques extrafísicos de consciexes enfermas; o paratendi-

mento às consciências extrafísicas autoconflitivas; a volitação consciente enquanto recurso assis-

tencial; a parapercepção dos amparadores extrafísicos durante a projeção; a atuação dos ampara-

dores extrafísicos de função; as impossibilidades extrafísicas entendidas; as projeções conscien-

ciais recorrentes; a visão fora do corpo humano; a projeção consciencial de rotina; as concausas 

da projeção pré-cognitiva; a projeção consciencial marcante ou inesquecível; o reencontro com as 

amizades extrafísicas; a ampliação da paracognição pessoal; o reconhecimento da automaturidade 

na condição de consciência projetada; o parapsiquismo auxiliando as percepções quanto à auto-

consciencialidade dessomática; a projeção educativa proporcionando a superação do medo da 

morte; a autoprojetabilidade cosmoética enquanto âncora à dessoma lúcida. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisponibilidade–projetabilidade lúcida; o sinergis-

mo projetor assistencial–amparador; o sinergismo maturidade parapsíquica–fenômenos avança-

dos; o sinergismo autoconfiança–heteroconfiança no amparo extrafísico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às percepções extrafísicas proje-

tivas; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da autexperimentação projetiva;  

o princípio tarístico do autesclarecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de conduta ex-

trafísica gerando maturidade consciencial; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código 

de ética extrafísica da conscin projetora. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teoria do macrossoma; a teoria 

das técnicas projetivas reforçando a vontade do projetor; a teoria do projetor ideal; a teoria da 

existência humana trancada; a teoria do ensaio da morte biológica. 

Tecnologia: as técnicas da projeção consciente; a técnica da saturação mental projeti-

va; a técnica da rememoração extrafísica; a técnica da mobilização básica de energias (MBE);  

a técnica do alvo mental; a técnica do autodesbloqueio holochacral; a técnica da expansão do 

bem-estar; a técnica da projeção consciente através do sono; a técnica da assim e desassim;  

a técnica do diário projetivo; a técnica da saturação mental projetiva; a técnica das fugas imagi-

nativas; a escolha da técnica projetiva mais adequada. 

Voluntariologia: o paravoluntariado; o voluntariado nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da 

Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito da projetabilidade lúcida na terceira idade; o efeito positivo das vi-

vências extrafísicas; os efeitos evolutivos das autopesquisas projetivas; o efeito potencializador 

da aplicação de técnicas projetivas diuturnas; o efeito extrafísico das ações intrafísicas; os efei-

tos advindos de emoções do projetor; os efeitos negativos da euforia extrafísica; o efeito das téc-

nicas projetivas na desdramatização do medo da morte. 

Neossinapsologia: a projeção lúcida gerando neossinapses de maturidade intrafísica; as 

neossinapses na terceira idade oriundas das experiências projetivas frequentes; as neossinapses 

adquiridas com as experiências extrafísicas; as neossinapses advindas da aplicação do hábito 

projetivo; a criação de neossinapses no desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

Ciclologia: o ciclo extrapolação parapsíquica–responsabilidade evolutiva; o ciclo inter-

prisão-recomposição-libertação; o ciclo do autodidatismo teático; o ciclo da projeção lúcida; 

o ciclo seriexológico vidas intrafísicas-intermissões; o ciclo esforço-conquista-sustentação-do-

mínio. 

Enumerologia: o efeito projetivo autopesquisístico na terceira idade; o efeito projetivo 

energossomático na terceira idade; o efeito projetivo cosmoeticológico na terceira idade; o efeito 

projetivo mentalsomático na terceira idade; o efeito projetivo exemplarista na terceira idade;  

o efeito projetivo reciclogênico na terceira idade; o efeito projetivo interassistencial na terceira 

idade. 

Binomiologia: o binômio autobservação-heterobservação das atitudes extracorpóreas; 

o binômio projeção semiconsciente–projeção consciente; o binômio desinteresse pela projeção 

consciente–recesso projetivo; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio autocuidado ho-

lossomático–autodesempenho projetivo; o binômio vida intrafísica–vida projetiva. 
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Interaciologia: a interação projetor-amparador; a interação conscin-consciex; a intera-

ção dimensão física–dimensão extrafísica; a interação rotina intrafísica–rotina extrafísica; a in-

teração empatia-acolhimento; a interação projeção lúcida–reciclagens existenciais; a interação 

cérebro-paracérebro; a interação parapsiquismo–projeção consciente. 

Crescendologia: o crescendo gradual do autodesenvolvimento projetivo ao longo da vi-

da do longevo; o crescendo projeções inconscientes–projeções semiconscientes–projeções cons-

cientes; o crescendo projeção espontânea–hábito projetivo da conscin longeva; o crescendo pro-

jetor jejuno–projetor veterano. 

Trinomiologia: o trinômio projetabilidade–autoqualificação–assistência de alto nível;  

o trinômio projeção-lucidez-rememoração; o trinômio resgate-acolhimento-desassédio; o trinô-

mio vontade–saturação mental–projeção consciente; o trinômio vontade-perseverança-autodisci-

plina. 

Polinomiologia: o polinômio vontade inquebrantável–meta–alvo mental–experimenta-

ção projetiva; o polinômio autovivência-bagagem-escrita-publicação. 

Antagonismologia: o antagonismo projeções semilúcidas / projeções lúcidas; o antago-

nismo projeções lúcidas recorrentes / recessos projetivos; o antagonismo superficialidade na 

análise dos fatos / profundidade na análise dos parafatos; o antagonismo conscin trancada / pro-

jetor lúcido; o antagonismo inabilidade projetiva / veteranismo projetivo; o antagonismo vontade 

inquebrantável / vontade débil; o antagonismo inversor projetor / reciclante projetor; o antago-

nismo memória / imaginação. 

Paradoxologia: o paradoxo de voltar ao passado para entender o presente; o paradoxo 

de o medo projetivo poder ser alimentado pela evitação da projeção lúcida; o paradoxo do proje-

tor jejuno poder ajudar mais quando está sem lucidez fora do corpo físico; o paradoxo de poder 

ocorrer perda de lucidez na assistência extrafísica realizada pelo projetor consciente. 

Politicologia: a projeciocracia; a conscienciocracia; a meritocracia; a lucidocracia;  

a interassistenciocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei de 

causa e efeito. 

Filiologia: a projeciofilia; a extrafisicofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a reciclofilia;  

a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a espectrofobia; a xenofobia; a reciclofobia; a tanatofobia;  

a extrafisicofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a atenção à síndrome de Swedenborg; a superação da síndrome da inse-

gurança; a resolução da síndrome da banalização parapsíquica; a reciclagem da síndrome da 

dispersão consciencial; a evitação da síndrome do deslumbramento projetivo. 

Maniologia: a eliminação da mania de procrastinar o desenvolvimento projetivo; a erra-

dicação da mania de deixar para amanhã o realizável hoje. 

Mitologia: o mito de a projetabilidade ser para poucos; o mito do dom projetivo; o mito 

de o projetor lúcido ser mais evoluído; o mito da solidão; o mito do desenvolvimento projetivo 

instantâneo; o mito do fim da vida desdramatizado pela projeção consciencial lúcida. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapercepcioteca; a energossomatoteca; a experimen-

toteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a autodisciplinoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Extrafisicologia; a Descoincidenciologia; a Para-

fenomenologia; a Multidimensiologia; a Interassistenciologia; a Perfilologia; a Intermissiologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin 

autodeterminada; a conscin interassistencial; a conscin intermissivista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor lúcido; o projetor sênior; o projetor semi-lúcido; o projetor 

veterano; o projetor jejuno; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o intermissivista;   



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

5 

o reciclante existencial; o verbetógrafo; o pesquisador; o autodidata; o escritor; o exemplarista;  

o voluntário; o cognopolita; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a projetora lúcida; a projetora sênior; a projetora semi-lúcida; a projeto-

ra veterana; a projetora jejuna; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a intermissivis-

ta; a reciclante existencial; a verbetógrafa; a pesquisadora; a autodidata; a escritora; a exempla-

rista; a voluntária; a cognopolita; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito básico da projeção lúcida na terceira idade = a descoincidência 

dos veículos de manifestação desencadeando neorreflexões sobre a continuidade da vida cons-

ciencial, diante da possibilidade de dessoma mais próxima pelo longevo; efeito avançado da pro-

jeção lúcida na terceira idade = a descoincidência dos veículos de manifestação reforçando a au-

topacificação quanto à multiexistencialidade e multidimensionaldade, diante da possibilidade de 

dessoma mais próxima pelo longevo e prospectiva da liderança interassistencial intermissiva. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da Projeciologia; a cultura 

da Conscienciologia; a cultura da lucidez extracorpórea; a cultura da Autexperimentologia;  

a cultura da autopesquisa projetiva; a cultura da persistência; a cultura da interassistência multi-

dimensional. 

 

Vantagens. No contexto da Longevologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 be-

nefícios da projeção lúcida na terceira idade: 

01.  Autorganização: solidificação da organização pessoal da vida intrafísica. 

02.  Convivialidade: estímulo à sociabilidade sadia. 

03.  Dessoma autoconsciente: preparo para a dessoma lúcida. 

04.  Exemplarismo: priorização de postura cosmoética perante conscins e consciexes. 

05.  Gratidão: valorização dos aportes recebidos. 

06.  Hábito intelectual: aumento da leitura e escrita conscienciológica. 

07.  Interassistência: disponibilidade de mais tempo à interassistencialidade com lu-

cidez. 

08.  Neocognição: abertura consciencial às neoaprendizagens. 

09.  Prevenção: evitação da paracomatose pós-dessomática. 

10.  Priorização: preservação de bem-estar físico e mental. 

11.  Saúde: revitalização do energossoma, reverberando no equilíbrio da saúde somática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da projeção lúcida na terceira idade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02. Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

03. Conscin  projetora  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

04. Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

05. Efeito  neoparadigmático  da  projeção  lúcida:  Autorrecinologia;  Homeostático. 
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06. Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

07. Hábito  projetivo:  Projeciologia;  Homeostático. 

08. Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

09. Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

10. Projeção  consciente  precognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

11. Projetor  lúcido:  Projeciologia;  Neutro. 

12. Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

13. Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

14. Taxologia  das  projeções  conscienciais:  Projeciologia;  Neutro. 

15. Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 

 

O  EFEITO  DA  PROJEÇÃO  LÚCIDA  NA  TERCEIRA  IDADE,   
DECORRENTE  DE  EXPERIÊNCIAS  EXTRAFÍSICAS,  IMPUL-

SIONA  A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  MULTIEXISTENCIAL   
E  A  PACIFICAÇÃO  FRENTE  AO  CICLO  SERIEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o fenômeno da projeção lúcida? Quais 

são os resultados obtidos? Já ampliou a autolucidez quanto à serialidade existencial? 
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Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 12.576 termos 

(megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2009; página 349. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 11a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 785, 786 e 847 a 849. 
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